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    Prefácio




    Acho-me, neste momento, especialmente pensativa. Tenho diante de mim, já fechado, o arquivo de textos que o professor Carlos Mometti me enviara, pedindo-me para revisá-los, o que fiz com extremo respeito e cuidado, intervindo apenas no que, tecnicamente, parecia-me essencial, porém sem roubar das falas o estilo e a subjetividade que as legitima, no contexto dessa obra.




    Como me sinto? Comovida, quase apaziguada. Não me refiro apenas à sensação de dever cumprido, no que tange a um trabalho que me fora confiado. É muito mais do que isso. É a alegria rara de ouvir um cântico único, composto - de improviso, porque sem pauta – por dezenas de operários do saber, gente cuja voz é usada dia após dia para construir conhecimento, entregar a herança do que já foi descoberto, guardado e pronto para o polimento ou, quem sabe, para a reconstrução que o aprimore, ou ainda para novas criações a partir do já aprendido; essa gente generosa que, entretanto, poucas vezes usa a palavra para falar (ao menos publicamente) de si, de suas próprias e genuínas alegrias, ou de suas dores, ou de suas angústias e incertezas, nesse labor tão delicado em que consiste a tarefa de educar.




    Ao lhes ser oferecida, porém, a oportunidade de se apropriarem deste espaço para compor esta coletânea, os docentes que aqui se expressam puderam não apenas soltar sua voz, livre e autenticamente, mas lograram sobretudo dar-nos a ver, de modo fiel e sem reservas, a condição humana de um professor - evidência tantas vezes esquecida - sujeito, portanto, a inquietações, a lutas renhidas, mas também a convictas esperanças.




    E, sim, é um canto original, como eu disse, porque diversas são as nuances de sonoridade, diversos são os ritmos, diversas as interpretações. Se há uma tênue linha melódica, condutora desse surpreendente coral, é a Educação. Em torno dela, e por causa dela, esses docentes corajosos se dispuseram a entoar suas histórias de vida, ou suas experiências pedagógicas, ou suas críticas, ou suas emoções mais à flor da pele, ou sua interação no âmbito do Curso que frequentaram. Tanta diversidade, nesse cantar de cada um... Porém, nisso se situa, justamente, a importância desse livro: a liberdade de expressão oferecida aos Educadores, de forma que puderam se apresentar, sem pressões ou comedimento, no palco em que se constituiu o Vozes das/dos docentes na humanidade digital: compartilhando vivências e experiências.




    Emoção reduplicada, para mim, ao final deste concerto, por tê-lo assistido em avant première, e por ter reconhecido, dentre tantas diferentes tessituras, vozes de muitos dedicados educadores com os quais trabalhei, e também de alguns ex-alunos que, para meu orgulho, enveredaram pela trilha quase sagrada da Educação...




    “Bravo!” é a saudação costumeira, mas a ela junto meu sincero “Obrigada!” pelo privilégio da participação nesta importante iniciativa, e meus “Parabéns!” aos gestores e aos formadores do Curso que motivou esse livro, mostra significativa da docência na contemporaneidade. Que meu abraço leve a todos os envolvidos minha admiração e meu afeto.




    Neide Maria Prato




    Itirapina, São Paulo




    Inverno de 2022


  




  

    Prólogo




    Enfim chegamos ao segundo volume desta que, a meu ver, é uma das coisas mais bonitas do estar docente: compartilhar sua voz. Diferentemente da primeira edição, lançada no ano de 2021 a partir dos textos reunidos em 2020, nesta encontramos uma diversidade maior de professoras e professores, mesclando relatos e as vozes que emanam tanto dos anos iniciais do ensino fundamental quanto dos anos finais e ensino médio.




    Desse modo, torna-se necessário – e, por que não interessante! – descrevermos as origens desse trabalho e seus desdobramentos que, no atual período, somam-se muitos. Assim, a presente obra resulta de um projeto de pesquisa intitulado Educação Matemática nos Anos Iniciais: aspectos metodológicos do ensinar, o qual foi iniciado no ano de 2020 e se estenderá até o ano de 2024. Dentre suas metas, destacamos as seguintes: 1. Possibilitar a formação continuada docente do professor pedagogo voltada para o ensino da Matemática; 2. Levar os últimos resultados da pesquisa em Educação Matemática para a sala de aula, de modo a construirmos uma ponte entre o conhecimento sui generis com o aquele aplicado à aprendizagem; 3. Promover a formação no âmbito metodológico do ensinar e aprender na Matemática básica.




    Nesse sentido, paralelamente ao desenvolvimento do meu doutoramento na Faculdade de Educação, da Universidade de São Paulo, em parceria com a Concordia University do Canadá, propus para alguns municípios do Estado de São Paulo, que naquele ano de 2020 iniciaram seu período mais tenebroso do isolamento social e fechamento das escolas devido à pandemia da Covid-19, um ciclo formativo para trabalhar nas alunas e alunos do ensino fundamental a Matemática por meio da tecnologia.




    Todavia, para nossa surpresa e satisfação, quatro municípios aderiram à proposta resultando em 156 professores dos anos iniciais e finais participantes. Já na segunda edição, proposta no ano seguinte de 2021 e, a partir das aprendizagens que tivemos com a primeira edição, partimos da parceria com apenas um município, pois nossos recursos eram poucos e nosso tempo limitado.




    Dessa maneira, apresentamos um projeto de formação para o município de Itirapina, localizando praticamente no centro do Estado de São Paulo, por meio de uma parceria entre a pesquisa desenvolvida na Universidade e o trabalho pedagógico promovido pela atual gestão da cidade. Assim, foram 151 professores inscritos e que nos acompanharam até o final da jornada de sessenta horas.




    Além disso, como as vozes docentes emanam em direções diversas e conduzem não apenas a formação humana, como também o pensamento, recebemos pedidos de outros colegas educadores oriundo de outros municípios, fato este que totalizou mais de 230 participantes para a segunda edição.




    O curso de formação continuada que oferecemos ao longo do ano de 2021 tinha apenas um desejo: levar um arcabouço de metodologias para o ensino da Matemática de modo a torná-la mais acessível para nossos estudantes da educação básica. Tal desejo parte da nossa crença de que ensinar é uma atitude, antes de ideológica, profissional. Nesse sentido, faz-se necessário trabalharmos as técnicas, como também as escolhas por meio das quais desenvolveremos nosso trabalho docente.




    Atualmente, estamos na terceira edição do nosso curso e projeto de pesquisa e, como tudo nessa vida, recebemos críticas acerca do excesso de tecnicismo e da falta de inserção de aspectos psicossociais nas metodologias tratadas. Evidencio, sim, nossa falha neste aspecto, mas considerando que boa parte dos pesquisadores em educação no Brasil são financiados pelo dinheiro público e que se preocupam apenas com seus currículos deixando de lado o chão da escola, ainda continuaremos nessa linha. Advogamos para o fato de que se a Universidade é financiada pelo custoso dinheiro de cada brasileira e cada brasileiro, temos aquela deve, no mínimo, reverter alguma coisa para a sociedade.




    Assim, ao longo de três anos venho contando com o apoio de um pequeno recurso por meio de projeto de pesquisa para financiar esse curso. Em muitas situações financiei por conta própria, pois acredito – e sempre defenderei essa bandeira! – que se o cidadão brasileiro contribui para pagar nossa bolsa, devemos levar o conhecimento que produzimos até ele.




    Além do mais, outra crítica que fazemos está na matriz de formação dos professores pedagogos do Brasil. Temos evidenciado em alguns dos eventos científicos que a necessidade de inclusão de mais disciplinas de Matemática no currículo do pedagogo é uma empresa urgente. Colocar toda a procura por novos métodos de ensinar e aprender na formação continuada é um erro, antes de pedagógico, ético. Por tal motivo, a proposição deste projeto foi o de compreender como o professor pedagogo pensa a Matemática, para então agirmos no tocante aos aspectos metodológicos.




    Bom, este espaço é – e sempre será! – destinado aos meus colegas professores que a cada dia sonham com uma educação de qualidade, menos sofrendo com intensa desvalorização, com o descaso de algumas gestões públicas e, principalmente, com o esquecimento por parte da sociedade brasileira de que se não fosse um professor não teríamos nenhuma outra profissão que possibilitasse a construção desse país.




    Assim, dedico as vozes emanadas por esta obra para cada professor que se sente esquecido, não ouvido e que busca, com os poucos recursos de que dispõe, promover o ensino. Finalizo com um apelo a todos os pesquisadores em educação do Brasil: a sala de aula precisa do nosso apoio.




    Finalmente, agradeço à gestão municipal, por meio da Secretaria Municipal de Educação de Itirapina, São Paulo, pela parceria e pelo apoio dado na promoção desta formação. Agradeço, também, a todos aqueles que contribuíram, direta ou indiretamente, para que minha luta pela profissão docente se transformasse em vozes que, mesmo que local, foram materializadas por meio desta obra.




    Desejo a cada leitora, e a cada leitor, que tenha os ouvidos atentos para as vozes que estão prestes a ouvir!




    Prof. Carlos Mometti




    Faculdade de Educação, USP




    Inverno de 2022


  




  

    CAPÍTULO 1 Modelando na matemática




    Camila Valtriani Janei




    Giselly Afonso Salviatti




    Este tema, no Curso de Educação Matemática, chamou-nos especial atenção, pois é uma prática que já realizamos no nosso trabalho em sala de aula; porém, mesmo com nossa rotina, em que já a aplicamos, tivemos muitos momentos de reflexão e novas ideias, a partir do referido curso, para aprimorar as nossas aulas.




    A matemática está presente em nosso dia a dia, por isso ressaltamos que é fundamental que, desde as séries iniciais, as crianças sejam conduzidas a interpretar tudo que as rodeia, tornando-se conscientes o bastante para exercerem a cidadania com criatividade, pois elas têm contato desde cedo com a matemática, através das brincadeiras, jogos, e nas atividades diárias.




    Percebemos que para acontecer uma aprendizagem prazerosa, e consequentemente significativa, é preciso realizar um trabalho amplo, que abranja as capacidades dos alunos de forma integral. E isso cabe a nós, professores, proporcionar às crianças, o que é possível apenas quando se domina os conhecimentos e as técnicas didáticas.




    No decorrer do Curso percebemos que, assim como nós, muitas pessoas dizem ser portadoras de um vasto conhecimento, mas nos foi possível absorver muitos conteúdos novos através das aulas expositivas, dos referenciais acadêmicos, dos relatos dos colegas atuantes, e mesmo por meio dos exercícios propostos.




    Por isso, também percebemos o quanto é importante o professor vivenciar um constante processo de reflexão e aprimoramento da prática, dando continuidade em sua formação, com o intuito de melhorar seus hábitos e reavaliar seu método de ensino, principalmente neste novo cenário que enfrentamos, diante dessa realidade da pandemia do Covid- 19.




    Gostaríamos também de deixar, aqui, o nosso relato quanto às dificuldades que encontramos com a implantação do trabalho Home Office; foram momentos angustiantes, quando nos deparamos com um imenso problema, que foi o de iniciar o processo de criação de vídeos aulas, ou seja, com outra didática, completamente diferente daquela com que atuamos em sala de aula, com a pressão e preocupação de estarmos num cenário exposto e vulnerável a qualquer tipo de julgamento.




    Vimo-nos presas, estritamente, das tecnologias, para alcançar nossos alunos com as mediações/didáticas que fazem o diferencial, no processo de ensino aprendizagem.




    Este Curso veio contribuir muito para o despertar do olhar matemático e tecnológico, pois a matemática sempre foi um ponto de dificuldade, já que somos de épocas diferentes, em que não se transmitia os conteúdos com a preocupação do conhecimento prévio do aluno. E, não podemos julgar aquela didática, mas apenas fazer diferente para nossas crianças.




    A modelagem veio ao encontro de nosso trabalho, este baseado em sequências didáticas que já utilizamos há alguns anos. Percebemos que a modelagem se preocupa com a realidade do aluno (uma vez que a matemática, assim como os outros conteúdos, só faz sentido para as crianças quando se torna significativa e prazerosa, como já citamos no início do texto). As situações que a modelagem cria estimulam a que a criança tenha uma postura crítica e reflexiva diante das situações cotidianas.




    A modelagem matemática nos permite partir de uma situação inicial, proposta pelas crianças, e seguir para uma situação final desejada, etapa em que buscaremos a solução para o problema levantado. Poderemos, assim, trabalhar inúmeros conceitos e procedimentos para que a criança avance, elaborando hipóteses, buscando informações através de investigações, e se apropriando da linguagem matemática que tanto buscamos inserir no desenvolvimento dos nossos alunos.


  




  

    CAPÍTULO 2 Modelagem Matemática para crianças de berçário 1




    Amanda Batista Marinho




    A modelagem matemática é, resumidamente, um conjunto de etapas que tem por objetivo fornecer uma resolução matemática de um problema. Ou seja, é a criação de um modelo matemático para explicação ou compreensão de um problema ou fenômeno, trabalhando interdisciplinarmente. As etapas consistem em:




    1. Escolha do tema – observação do meio e obtenção de um problema.




    2. Procedimentos:




    Sequência didática.




    Busca de informações e identificação e seleção de variáveis.




    Elaboração de hipóteses iniciais (experiências).




    Representação matemática.




    3. Análise da solução proposta pelo modelo para validação.




    Para que haja uma modelagem matemática, é necessário que aconteça a percepção e a intenção de resolução de um problema, e para que aconteça essa resolução é necessária a utilização de conceitos matemáticos, e da averiguação da aprendizagem ao resolver tal problema, através de um tipo de avaliação.




    Assim, vemos que a modelagem matemática se dá na forma de um problema que preferencialmente deve ser “notado” pelo aluno, que a resolução deste problema deve se dar através de pesquisas e experimentos matemáticos, e que a sua avaliação é geralmente obtida através de debates.




    Nestes termos, a modelagem matemática no berçário 1 será realizada com algumas alterações, porém sem deturpar a sua essência.




    A partir dos estudos de Howard Gardner, percebi que no campo lógico matemático permeiam os atos de deduzir, medir, comparar e verificar. Estes atos acontecem diariamente, principalmente quando se é tão pequeno.




    Segundo Abbagnano (2007), a matemática é a ciência da quantidade, das relações, do possível e das construções possíveis. E, segundo Lorenzato (2006) e organizado pela autora, a educação matemática na educação da primeira infância deve se manifestar em três campos: o espacial; o numérico; e o das medidas. Contudo para que estes campos se desenvolvam é preciso que as crianças aprendam os conceitos físico-matemáticos, e os sete processos mentais básicos para a aprendizagem de matemática, que são: correspondência, comparação, classificação, sequenciação, inclusão, ordenar a sequência por critérios, e conservação.




    A partir de então, percebo que a modelagem matemática também se dá com crianças de 0 a 18 meses. A questão é: como colocá-la em prática? Aqui vou mostrar que é possível.




    A estimulação para estes bebês é realizada através das vivências destes, e de outros atos em seu cotidiano, o que proporciona a ampliação gradativa de sua visão de mundo. Desta estimulação depende também a qualidade, quantidade, e intenção que é associada a esses estímulos.




    No berçário 1, para conseguir alcançar a real aprendizagem necessitamos de atividades permanentes, e que alcançam níveis diferenciados de dificuldade através de sequências didáticas.




    Para tanto, vou dividir o conteúdo a ser trabalhado em dias e “cantos” (espaços organizados pedagogicamente para alcançar um determinado aprendizado); mostrarei então algumas atividades que posso propor ao aluno e, a partir destas, avaliar o seu desenvolvimento. Os problemas que serão propostos e escolhidos pelos alunos serão sugeridos segundo os objetivos de aprendizagem e desenvolvimento da BNCC, no campo de experiência: espaços, tempos, quantidades, relações e transformações.




    Nesta modelagem matemática, trabalharei:




    EI01ET03: Explorar o ambiente pela ação e observação, manipulando, experimentando e fazendo descobertas.




    EI01ET04: Manipular, experimentar, arrumar e explorar o espaço por meio de experiências de deslocamentos de si e dos objetos.




    EI01ET05: Manipular materiais diversos e variados para comparar as diferenças e semelhanças entre eles.




    EI01ET06: Experimentar e resolver situações-problema do seu cotidiano.




    EI01ET07: Vivenciar diferentes ritmos, velocidades e fluxos nas interações e brincadeiras (em danças, balanços, escorregadores etc.).




    Os alunos escolherão as atividades-problemas a partir de suas habilidades, conhecimentos prévios e aptidões.




    O ambiente do berçário será dividido em 3 “cantos”, e cada canto abordará determinados objetivos de aprendizagem. Aqui mencionarei apenas o do campo espaços, tempos, quantidades, relações e transformações; porém, todos os campos de experiência podem ser contemplados nestes cantos e com objetivos de aprendizagem dos mais variados, o que possibilita a interdisciplinaridade.




    Nesses cantos serão dispostos materiais, decoração e brinquedos, necessários para a realização e estimulação para as atividades. Cada criança escolherá o canto de que quer participar, assim como o tempo de interação com os materiais dispostos. Portanto, a sequência se dará por vários dias, e com atividades permanentes, para que a criança tenha tempo para se apropriar do aprendizado; ressalvo que a sala tem crianças de 04 meses a 1 ano e meio, o que a torna “multisseriada”, portanto, será necessário promover essa sequência novamente, o que para muitos é visto como atividade permanente.




    A partir dos materiais dispostos em cada canto, desenvolvem-se as atividades e os problemas serão percebidos. Os cantos poderão ser utilizados concomitantemente, ou em dias separados. O importante é que todos os alunos passem pelos 3 cantos, e avancem em sua aprendizagem. Como a sala é de berçário 1, o professor contará com o auxílio de, no mínimo, 2 auxiliares, e no conjunto esses parceiros serão chamados agentes educadores.




    Canto 1: atividades e problemáticas possíveis




    Objetivos de aprendizagem: EI01ET03 e EI01ET06




    Materiais: espelhos, luz (solar, lanterna) garrafas sensoriais com água colorida, tiras de papel celofane, jogos de encaixe, carrinhos e objetos que produzem som.




    Problemáticas passíveis de serem encontradas: carrinho andar para frente e para trás, alcançar o brinquedo (dentro, fora de caixas, em cima ou para baixo de algo), refletir ou não a luz, etc.




    Metodologias: No tatame serão dispostos: carrinhos, jogos de encaixe e objetos que produzem som; porém, cada um deles em um canto diferente do espaço programado. Pendurados no teto e nas paredes, teremos: espelhos, garrafas sensoriais, tiras de papel celofane colorido. Os agentes educadores deixarão os bebês que engatinham e andam entrarem sozinhos no canto. 1. Os alunos poderão escolher para onde ir e com que objetos querem se relacionar. Os que ainda não engatinham serão colocados no canto próximo a uma modalidade de objetos para interação, e segundo o seu querer eles irão para perto de outros objetos. Estes poderão ser colocados no canto, juntamente com os bebês mais desenvolvidos, ou em momento próprio, segundo suas aptidões. Assim que os bebês escolherem com o que irão interagir, o agente educador irá causar problemas para que o bebê resolva e continue a interação.




    Exemplos: 1. O agente educador pode colocar o carrinho, ou o objeto sonoro, dentro ou acima de uma caixa, ou do outro lado das pernas, e este é o problema que o bebê vai ter que solucionar: “Como vou pegar o brinquedo?”. O bebê vai criar hipóteses, e entre erros e acertos atingirá o seu objetivo, ou seja, resolverá o problema. Neste caso específico o bebê utilizará vários conceitos matemáticos de localização, posicionamento e distância. Estes e outros conceitos deverão sempre contar com diálogo, para serem absorvidos.




    2. O agente educador diz: o carrinho vai para frente e para trás. E demonstra com sua fala, com atitudes. Assim, o bebê se apropria não apenas do conceito de frente e trás, mas também de sua nomenclatura.




    3. Para os objetos que refletem a luz ou que a partir dela mudam a cor de sua refração, pode-se trabalhar: causa e efeito, ao tampar a luz; observação; tato; texturas, força necessária para alcançar/ interagir / relacionar; etc.




    4. Ajuda ao ato de organizar e/ou guardar os objetos, fazendo a correspondência, comparação, classificação dos objetos, agrupando–os em grupos de elementos iguais em determinado espaço.




    Avaliação: esta se dá através de observação da interação e resolução dos problemas pelos bebês. Pode-se tirar fotos ou fazer vídeos, além da descrição do seu envolvimento, interação, participação e evolução no relatório individual do aluno. Se houver necessidade, as intervenções deverão ser realizadas imediatamente, ao serem detectadas.




    Canto 2: atividades e problemáticas possíveis




    Objetivos de aprendizagem: EI01ET04, EI01ET05 e EI01ET06




    Materiais: cubos de espuma, cubos de borracha, vasilhames (lata, plástico), brinquedos, bexigas, palitos, tampinhas de garrafas, bolas de diversos tamanhos.




    Problemáticas passíveis de serem encontradas: empilhar / derrubar, puxar/empurrar, juntar/espalhar, agrupar/desagrupar etc., os objetos dispostos.




    Metodologias: em uma área maior (pode ser ao ar livre), deixar à disposição os materiais descritos e permitir aos bebês escolherem com qual deles interagir. Com cada brinquedo podemos trabalhar conceitos diferentes e subsequentes. Devemos deixar que a criança interaja sozinha com os objetos, pois através de seu manuseio terão a problemática de como utilizar os objetos para se obter algo. Depois de alguns minutos, se o bebê não interagir, o agente educador poderá mostrar uma ou duas vezes um conceito subjacente, e depois o bebê tentará fazê-lo sozinho e apenas com a observação do agente educador.




    Exemplos: a partir dos objetos dispostos, trabalhar conceitos e conceitos subjacentes.




    1. Cubos de espuma: perguntar sobre os conceitos: Qual é a cor? É macio ou duro?




    E, a partir destes, trabalhar com conceitos subjacentes antecedidos de demonstração: empilhar/ derrubar, empurrar/puxar, juntar/espalhar, agrupar/ desagrupar, sequência etc.




    2. Cubos de borracha e de espuma: trabalhar os mesmos conceitos e conceitos subjacentes, porém comparando-os pelo formato, cor, textura, tamanho etc.




    3. Através de vasilhames de metal ou plástico, trabalhar conceitos como: colocar/tirar, grande / pequeno, vazio/ cheio, dentro/ fora etc., através da ação com os objetos menores. Colocar bolas dentro de balde de plástico, ou palitos dentro de lata de achocolatado etc.




    Avaliação: dar-se-á no mesmo formato do canto 1.




    Canto 3: atividades e problemáticas possíveis
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